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Por conta da demanda de empréstimos durante o governo do PT, cerca de 100 agências da Caixa Econômica 
Federal estão deficitárias, o que poderá ocasionar o fechamento de 15 delas por inoperância.    
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Em novas conversas, 
Sarney cita uma 
possível "ditadura 

da Justiça"  

NOSSOS TELEFONES:  gEraL: 3212-2000    cOmErciaL: 3212-2030    cLaSSiFicadOS: 3212-2020    caa - cENTraL dE aTENdimENTO aO aSSiNaNTE: 3212-2012   rEdaçãO: 3212-2010 

Direção da Caixa pede 
fechamento de agências 
Defesa de filho de 
Lula é liberada 
para acessar 
investigações

Decisão do ministro Dias 
Toffoli, do STF, permi-

tiu que a defesa de Luiz 
Cláudio Lula da Silva 

acesse as investigações 
da Operação Zelotes.

POLÍTICA 4

Maranhenses fazem 
ato contra estupro

Mais um ataque a ônibus coletivo foi registrado 
ontem, na linha Cojupe, no bairro Santa Bárbara. O 

fogo não chegou a queimar totalmente o ônibus, 
mas deixou acentos e painéis danificados. Confira 

os detalhes no site de O Imparcial.
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Despedida de Papete é marcada por 
canções e homenagens de artistas

"Quando eu 
for embora..."

PÁGINA TRÊS

  

Cientistas pedem 
transferência ou 
adiamento de 

Olimpíada 
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Moto começou 
a buscar novos 

nomes para vagas 
deixadas na zaga

credito

Confira o resultado 
do jogo entre 

Sampaio e Náutico 
pelo Brasileirão

la bla blaBla bl
a  bla Bla bla bla 
Blav bla  blaSDAF 
FAS SFASDFS la

 

Veja mais em:
www.oimparcial.com.br

Tricolor agora busca a primeira 
vitória  em casa,  diante da torcida 
no Castelão, contra o Bragantino, 

na próxima terça-feira. 

O ex-presidente criticou pesa-
damente o Judiciário brasilei-
ro, com citações ao juiz fede-
ral Sérgio Moro, da Operação 
Lava-Jato, e ao Supremo Tri-

bunal Federal.  

POLÍTICA 5
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Caso da adolescente de 16 anos que foi estuprada por 33 homens, 
no Rio de Janeiro, levou muita gente a se manifestar nas redes so-

ciais. Em São Luís, os coletivos feministas organizaram uma plená-
ria para discurtir sobre o assunto e ato em praça pública.    

 VIDAPOLÍTICA 4

Lei que altera meta 
fiscal é sancionada  

pelo presidente  
Michel Temer 

Última hora



Farhan Haq, porta-voz da ONU, res-
pondendo a Donald Trump.

Donald Trump, candidato a presidente dos EUA, já 
havia dito anteriormente que não era “um grande 
fã” do Acordo de Paris e que buscaria renegociá-lo.

Comunidade quilombola 

terá quadra móvel

Uma mulher é violentada 

a cada 11 minutos 

Cientistas pedem que 

Olimpíada seja 'transferida’

Expropriação da casa onde 

Hitler nasceu
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Os especialistas dizem que descobertas 
recentes sobre o Zika tornam “antiética” a 
manutenção dos Jogos no Rio. O documento 
é assinado por 125 cientistas, médicos e es-
pecialistas em ética médica de instituições 
como as universidades de Oxford, no Reino 
Unido, Harvard e Yale, ambas nos EUA. Na 
carta, os cientistas também pedem que a 
OMS reveja com urgência suas recomen-
dações sobre o Zika, um vírus relacionado 
a uma série de problemas no nascimento, 
incluindo microcefalia. A carta diz ainda 
dos riscos trazidos por uma turbulência 
história na economia do Brasil - que não 
são problemas isolados. 

Agora sou o namorado da Suzane. 
Eu já não tenho privacidade, falam 
que eu sou louco, psicopata, me 
xingam. Eu não sei como vai ser 
o dia de amanhã, ninguém vai 
querer dar emprego ao namorado 
da Suzane
Rogério Olberg, novo namorado de Suzane von Richtho-
fen, que revelou em entrevista que pretende casar e cons-
truir uma família com a presidiária.

www.oimparcial.com.br

 Veja o vídeo 

Conheça a história 
de superação  

de Lucas 

O Acordo de Paris é um dos 
principais êxitos alcançados por 
líderes mundiais no combate crucial 
para garantir que o planeta seja 
habitável para todos nós e para as 
gerações futuras

Vamos cancelar o Acordo de 
Paris e todos os pagamentos que 
saem de nossos impostos para 
os programas da ONU sobre o 
aquecimento global

São João –   Com as proximidades dos festejos de São João, o Centro se prepara para 
receber os brincantes do boi e todas as manifestações que se apresentam neste período, 
tão esperado pela população maranhese, apesar da grande perda que tivemos às véspe-
ras desta festa que lembra muito a arte popular de Papete. 

Celebração  -  Arquidiocese de São Luís promoveu, na última quinta-feira, no Ater-
ro do Bacanga, missa de celebração de Corpus Christi, a mais importante do calendário 
católico. O tema da celebração deste ano é “A Eucaristia nos compromete com o direito 
e a justiça”.

Durante o Seminário Internacional de 
Esporte e Desenvolvimento, que acontece 
de 31 de maio a 4 de junho,  serão apre-
sentadas algumas ações demonstrativas 
do trabalho desenvolvido pelas ONGs e 
universidades na promoção do direito ao 
esporte em comunidades com baixos indi-
cadores sociais. Um deles é a implantação 
de um Núcleo Comunitário de Esporte e 
Lazer, na comunidade quilombola Can-
tinho, em Barreirinhas. Na ocasião, será 
entregue uma quadra móvel para práti-
cas esportivas. O evento é promovido pelo  
Formação, Kickfair, UFMA e Universida-
de Colônia, em parceria com o Unicef.

As estatísticas das Secretarias de Segu-
rança Pública de todo país, reunidas pelo 
FBSP, mostram que mulheres de diferen-
tes classes e raças são violentadas, “em-
bora as negras sejam as principais vítimas 
letais”, segundo a cientista social Samira 
Bueno. Segundo os números, uma mulher 
é estuprada no Brasil a cada 11 minutos, 
segundo estatística recolhida pela FBSP. 
Como apenas de 30% a 35% dos casos são 
registrados, é possível que a relação seja 
“de um estupro a cada minuto”, de acordo 
com Samira. Ao todo, no Brasil, 47,6 mil 
mulheres foram estupradas em 2014, úl-
tima estatística divulgada. 

O governo austríaco anunciou ontem 
que apresentou um projeto de lei a fim 
de expropriar a residência de nascimento 
de Adolf Hitler e acabar com uma bata-
lha judicial, evitando ao mesmo tempo 
que se torne um local de peregrinação 
nazista. Segundo um comunicado do Mi-
nistério do Interior, o objetivo do projeto 
de lei é a expropriação do proprietário 
atual e a “transferência da propriedade 
para o Estado austríaco”. O governo de-
seja desde os anos 70 “evitar que o local 
de nascimento de Hitler se torne um lu-
gar de peregrinação ou memória para 
aqueles que guardam ideias” nazistas.
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Luta pela vida

Mesmo lutando contra o câncer, Papete conseguiu terminar a obra Senhores 
Cantadores, em que trata dos grandes nomes da cultura popular, 
principalmente do bumba-boi, do qual era profundo amante e 
estudioso. Natural de Bacabal, Papete mudou-se para São Paulo 
ainda jovem, aos 18 anos. Na capital paulista, foi consagrado 
como cantor, percussionista e compositor de reconhecimento 
nacional e internacional, sem nunca deixar de prestigiar 
a sua terra natal, sendo presença garantida e esperada 
nos festejos juninos no Maranhão. Em 1978, gravou o 
antológico disco da história da Música Maranhense: 
Bandeira de Aço. No repertório deste disco, Papete 
traz canções que se tornaram ícones do São João do 
Maranhão, como Boi da Lua e Catirina. Sua trajetória é 
notável e, nos anos de 1982, 1984 e 1987, foi eleito um 
dos três melhores percussionistas do mundo. Papete 
faleceu aos 68 anos, em São Paulo, onde morava 
desde o ano de 1966.
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Homenagens 
e música na 
despedida 
de Papete

DA REDAÇÃO

F
amiliares, amigos e centenas de 
artistas se fi zeram presentes para 
prestar a última homenagem ao 
cantor, compositor, poeta e ins-

trumentista José de Ribamar Viana, 
o Papete. O multiartista maranhense 
faleceu na madrugada da última quin-
ta-feira (26), em São Paulo, após lutar 
contra um câncer de 
próstata. O velório foi 
realizado ontem na 
Casa do Maranhão, 
no Centro Histórico, 
ao som de muita mú-
sica, recitais e diver-
sas homenagens para 
lembrar o artista que 
partiu deixando um 
imensurável legado 
para a arte, música 
e a cultura do Mara-
nhão.

O governador Flá-
vio Dino compareceu 
ao velório para pres-
tar suas condolências 
aos familiares e ami-
gos do artista e ressal-
tou a importância de 
Papete. “A arte de Pa-
pete é especial para 
mim. Ele é um nome 
de grande signifi cância para o Mara-
nhão, sobretudo por sempre defender 
os nomes desta cultura por onde ia”, 
disse o governador. Flávio Dino pon-
tuou que Papete “não poderá estar co-
nosco nestes festejos, mas sua obra e 
memória estarão, sempre vivos”.

O secretário de Estado de Comu-
nicação e Assuntos Políticos (Secap), 
Márcio Jerry, e o secretário de Estado 
de Cultura e Turismo (Sectur), Diego 
Galdino, também estiveram na soleni-
dade. “Papete era uma fi gura singular 

na nossa cultura e será homenageado 
em todo o período junino do Mara-
nhão”, disse Galdino. O arraial do Ipem 
levará o nome do artista e terá um es-
paço exclusivo à memória dele no fes-
tejo. O secretário informou ainda que 
o primeiro dia de programação, dia 17 
de junho, será todo dedicado ao artis-
ta. “Ele deixa, sem dúvida, um legado 
de imensurável valor para a cultura 

do maranhense. Pa-
pete trabalhou sem-
pre voltado para as 
festas juninas e este 
será o primeiro ano 
em que não estará 
presente. Mas esta-
rá em nossa memória, 
em nosso coração e 
no daqueles que re-
conhecem o trabalho 
que ele desenvolveu”, 
ressaltou Gisele Paiva, 
viúva do artista. Ela 
lembrou do envolvi-
mento de Papete com 
a arte local e os fes-
tejos juninos e que, 
mesmo doente, dizia 
que estaria no Mara-
nhão para acompa-
nhar as festas. “O que 
eu espero agora é que 
deem continuidade 

ao trabalho dele, que mantenham viva 
a memória dele”, destacou.

Para o cantor e amigo Tutuca Via-
na, Papete foi um artista excepcional 
em obra e como defensor da arte ma-
ranhense. “Ele tinha um olhar mui-
to sensível ao que se fazia no Mara-
nhão e sempre impulsionou outros 
artistas. Descobria talentos e dava 
oportunidades quando ele percebia 
um artista nascendo. Era um cara do 
coletivo, sem vaidades. Um homem 
da cultura e pelo Maranhão”, disse.

Centenas de pessoas, entre familiares, amigos e 
admiradores do trabalho de Papete, estiveram na Casa 

do Maranhão para se despedir do músico que foi um dos 
grandes divulgadores da cultura maranhense

 Músico Chiquinho França defi niu 

Papete como grande conhecedor e 

defensor da cultura maranhense

Cantor Mano Borges lembrou o 

legado de Papete para o São João

 Fernando de Carvalho 

reafi rmou a felicidade em ter 

trabalhado com Papete

Tutuca Viana destacou o 

caráter excepcional da obra 

e vida de Papete

Flávio Dino compareceu ao velório onde foram prestadas homenagens a Papete

A arte de Papete é 
especial para mim. 
Ele é um nome de 

grande signifi cância 
para o Maranhão, 

sobretudo por 
sempre defender 
os nomes desta 

cultura por onde ia

Flávio Dino, 
governador

Toquei com ele 
ano passado, 

em um último 
show aqui, e foi 
um momento 
inesquecível. 

Ele estava muito 
emocionado, 

feliz por estar no 
palco

Luiz Júnior, 
músico

Um grande conhecedor 
da cultura maranhense e 
defensor, assim traduz Chi-
quinho França sobre quem 
era o artista Papete. O mú-
sico instrumen-
tista conta que 
há sete meses 
teve um encon-
tro com Papete, 
quando de sua 
estada na capi-
tal, e o convidou 
para um projeto 
artístico, o Som 
do Mará. “Ele de 
pronto acei-
tou e mostrou 
um entusiasmo 
por ser convida-
do a fazer parte 
desta iniciativa 
que tem como 
mote elevar a 
música local. Eu 
fiquei lisonjea-
do com o acei-
te dele. Papete 
é único e espe-
cial”, ressaltou.

A cantora Patativa tam-
bém prestou homenagem 
ao músico. “Estou sem cli-
ma para nada, eu perdi um 
grande amigo, colega, par-
ceiro da arte. Como ninguém 
vai substituir, é difícil falar, 

estou muito emocionada e 
abalada”, lamentou a can-
tora e compositora Patativa.

Quem também deixou seu 
depoimento foi o músico vio-

lonista Luiz Jú-
nior, que tocou 
durante oito 
anos com Pape-
te. “Toquei com 
ele ano passa-
do, em um últi-
mo show aqui, e 
foi um momen-
to inesquecí-
vel. Ele estava 
muito emocio-
nado, feliz por 
estar no palco. 
Mesmo debili-
tado, ele esque-
ceu toda a dor 
nesse momen-
to. Ele é uma re-
ferência para 
quem gosta de 
música de qua-
lidade de pes-
quisa no âm-
bito cultural”, 

disse o músico Luiz Júnior. 
Outra declaração deixada 

foi do cantor Alberto Trabul-
si, que tinha sua composição 
Senhor José e outras praias 
como grande sucesso grava-
do por Papete. 

Artistas lamentam a morte

Primeiro São João sem o artista

O cantor Mano Borges res-
saltou a tristeza por este pri-
meiro São João sem o artista 
e as homenagens que devem 
ser feitas para lembrar seu le-
gado. “Estamos acostumados 
com o Papete nesta grande 
festa da cultura maranhense 
e infelizmente ele não estará 
conosco. Mas nós saberemos 
lembrar o artista que ele sem-
pre será e tudo que significa 
para a música e cultura ma-
ranhense”.

Fernando de Carvalho es-
tava inconformado com a 

partida do amigo e ídolo. 
A história que mantém 

com a arte de Papete é 
peculiar e vem desde 
a infância. Fernando 
lembra do antológico 
Bandeira de Aço, um 
dos trabalhos mais 
proeminentes de 
Papete, que ele ou-

via quando criança, por gos-
to do pai. “Tive a felicidade 
de trabalhar com ele e tê-lo 
participando do meu primei-
ro CD. E quando o Bandeira 
de Aço foi lançado em CD, eu 
prontamente fui garantir o 
meu. Papete sempre esteve 
na minha memória afetiva. 
Sou fã incondicional, sou ad-
mirador e é uma perda muito 
triste para mim, para nossa 
cultura”, enfatizou.

A despedida para Pape-
te reuniu muitos artistas que 
prestaram uma bela homena-
gem durante o velório. Ami-
gos e colegas de arte canta-
ram músicas do artista como 
Engenho de Flores, Bandeira 
de Aço e outras. Os fortes sons 
dos pandeirões ecoaram na 
sala, fazendo daquele momen-
to triste um episódio de boas 
lembranças e alegria pelo que 
ele representou. 

São Luís, sábado, 28 de maio de 2016



Foi autorizado ontem, pelo ministro Dias Toff oli, que a defesa do empresário Luiz 
Cláudio Lula da Silva tenha acesso à investigação da Operação Zelotes

Filho de Lula é autorizado 
a acessar investigação 
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Independentemente 
das circunstâncias 

expostas pela 
autoridade reclamada, 

é legítimo o direito 
de o reclamante 

ter acesso àqueles 
elementos de 

prova devidamente 
documentados nos 

autos do procedimento 
em que é investigado

Dias Toff oli,
ministro do STF

Saúdo a importantíssima decisão do 
Supremo Tribunal Federal de acabar com os 

processos ditos ocultos. A transparência é 
um valor salutar para a democracia e para 
o bom funcionamento do Judiciário. A OAB 

acompanha com atenção as medidas adotadas 
por tribunais para ampliar o direito dos 

cidadãos à informação e resguardar, ao mesmo 
tempo, os direitos e garantias individuais

Cláudio Lamachia,
presidente do Conselho Federal da OAB 

O 
ministro Dias Toffoli, 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF), autori-
zou ontem a defesa do 

empresário Luiz Cláudio Lula 
da Silva, filho do ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, a ter 
acesso à investigação da Ope-
ração Zelotes, na qual é investi-
gado. Os advogados recorreram 
ao tribunal após a Justiça Fe-

A Ordem dos Advogados do 
Brasil (OAB) elogiou ontem a de-
cisão do presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF), minis-
tro Ricardo Lewandowski, que 
extinguiu a tramitação oculta 
de processos na Corte. De acor-
do com o presidente do Con-
selho Federal da OAB, Cláudio 
Lamachia, a medida traz trans-
parência ao Judiciário.

“Saúdo a importantíssima 
decisão do Supremo Tribunal 
Federal de acabar com os pro-
cessos ditos ocultos. A transpa-
rência é um valor salutar para 
a democracia e para o bom 
funcionamento do Judiciário. 
A OAB acompanha com aten-
ção as medidas adotadas por 
tribunais para ampliar o direi-
to dos cidadãos à informação e 
resguardar, ao mesmo tempo, 
os direitos e garantias indivi-
duais”, disse Lamachia.

A decisão de Lewandowski 
afetará as investigações da 
Operação Lava Jato que estão 

OAB elogia decisão que extingue processos ocultos

deral negar pedido semelhante 
para acessar o processo após 
a quebra dos sigilos bancário, 
fiscal e telemático.

Na decisão, Toffoli esclare-
ceu que a defesa deve ter aces-
so às provas obtidas na inves-
tigação, de modo que possam 
exercer o direito de defesa. No 
entanto, de acordo com a deci-
são, não poderão ter conheci-
mento das diligências em an-

damento.
“Independentemente das 

circunstâncias expostas pela 
autoridade reclamada, é legí-
timo o direito de o reclamante 
ter acesso àqueles elementos 
de prova devidamente docu-
mentados nos autos do proce-
dimento em que é investigado”, 
decidiu o ministro.

Luiz Cláudio foi alvo de bus-
ca e apreensão na quarta fase da 

Operação Zelotes, deflagrada 
no ano passado, que fez busca 
e apreensão na sede das em-
presas LFT Marketing Esportivo 
e da Touchdown Promoção de 
Eventos Esportivos Ltda, cujo 
sócio é Luiz Claudio. Desde o 
início das investigações, a de-
fesa afirma que o empresário 
nunca recebeu dinheiro ou 
vantagens ilegais de lobistas 
investigados na Zelotes.

Toff oli esclareceu que a defesa deve ter acesso às provas, de modo que possa exercer o direito de defesa

no tribunal e foram enviadas 
pela Procuradoria-Geral da Re-
pública de forma oculta para 
resguardar dados de delações 
premiadas de investigados na 
operação. Na prática, será reti-

rado um grau de sigilo das in-
vestigações, que deverão con-
tinuar em segredo de Justiça 
se tiverem sido protocoladas 
dessa forma. Ainda não há um 
levantamento sobre quantos 

processos estão nesta situação.
Os processos ocultos são 

aqueles que não ficam dispo-
níveis para consulta no siste-
ma do tribunal. Dessa forma, 
somente a procuradoria e o ga-
binete do ministro relator do 
processo têm acesso às ações. 
Agora, os dados poderão ser 
consultados desde que não es-
tejam em segredo.

A resolução assinada pelo 
presidente do STF altera deci-
são de 2007 sobre documentos 
e processos de natureza sigilo-
sa no âmbito do tribunal. Na 
nova resolução, o ministro con-
siderou que a medida atende 
a pontos como o princípio da 
publicidade, o direito de acesso 
à informação, a Lei de Acesso 
à Informação e “a necessidade 
de melhor disciplinar a classi-
ficação e tramitação do cres-
cente número de documentos 
e feitos de natureza sigilosa” 
que ingressam na Corte, entre 
outros aspectos.

Temer sanciona lei que altera meta fi scal de 2016
ORÇAMENTO

O presidente interino Mi-
chel Temer sancionou sem 
vetos o projeto de lei que al-
tera a Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2016 para in-
cluir a nova meta fiscal que 
prevê um déficit primário 
de até R$ 170,5 bilhões nas 
contas públicas. A Lei 13.291 
está publicada na edição de 
ontem  do Diário Oficial da 
União.

O texto estabelece que “a 
elaboração e a aprovação do 
Projeto de Lei Orçamentária 
de 2016, bem como a execu-
ção da respectiva lei, deve-
rão ser compatíveis com a 
obtenção da meta de déficit 
primário para o setor público 
consolidado não financeiro de 

R$ 163.942.000.000,00, sendo 
a meta de déficit primário 
dos orçamentos Fiscal e da 
Seguridade Social da União 
de R$ 170.496.000.000,00, e 
R$ 0,00 para o Programa de 
Dispêndios Globais”.

O Diário Oficial da União 
também traz publicado um 
anexo de metas fiscais com 
os parâmetros que foram atu-
alizados para a definição da 
nova meta. O texto diz que 
“o objetivo primordial da 
política fiscal do governo 
é promover a gestão equi-
librada dos recursos públi-
cos, de forma a assegura a 
manutenção da estabilidade 
econômica, o crescimento 
sustentado, a distribuição 

da renda”.
O anexo acrescenta que 

“para 2017 e 2018 o governo 
está revendo o cenário ma-
croeconômico e os números 
de projeção da receita (ad-
ministrada e extraordinária) 
de forma a adotar o cenário 
mais prudencial, de forma a 
evitar frustrações de previ-
são de arrecadação tão ele-
vadas quanto as observadas 
nos últimos dois anos”.

A sessão do Congresso 
Nacional que aprovou, em 
votação simbólica, a revisão 
da meta fiscal para 2016 du-
rou mais de 16 horas, com 
governistas e oposicionistas 
travando uma batalha polí-
tica em torno do tema.

O relator da proposta da mudança da Lei de Diretrizes 
Orçamentária 2016, o deputado Dagoberto (PDT-MS), 
justifi cou a necessidade de mudança da meta. “A meta do 
governo anterior previa R$ 35 bilhões de receita da repa-
triação de recursos no exterior, mas não vão entrar R$ 4 
bilhões na repatriação. Há também a questão da dívida 
dos estados e a previsão de arrecadação da CPMF, que 
sequer foi votada. Além disso, há a queda na arrecadação 
de cerca de R$ 143 bilhões entre o projeto do governo an-
terior e o atual. Esta é a realidade”, afi rmou Dagoberto.

Concessões para TV - A Comissão de Finanças e Tri-
butação da Câmara dos Deputados aprovou projeto que 
institui nova norma para o julgamento de licitações des-
tinadas à outorga de concessões e permissões de serviços 
de rádio e de TV. Pelo texto, a proposta técnica para obter 
determinado canal ou frequência terá peso superior ao 
do preço no processo licitatório, podendo chegar até o li-
mite de 80% da pontuação máxima possível. Atualmente, 
o vencedor do certame é o que consegue melhor média 
ponderada na avaliação desses dois requisitos.

Representação contra Cunha - O presidente em 
exercício da Câmara dos Deputados, Waldir Maranhão, re-
afirmou na última quarta-feira (25) que a representação 
contra o presidente afastado da Câmara, Eduardo Cunha, 
no Conselho de Ética e Decoro Parlamentar, deve se limi-
tar à denúncia de que faltou com a verdade ao dizer que 
não tinha contas no exterior. “Tanto o parecer do relator 
como a defesa do representado devem limitar-se à única 
imputação considerada apta no parecer preliminar que 
admitiu o prosseguimento da representação, qual seja, a 
omissão intencional de informações relevantes ou pres-
tação de informações falsas”, disse Maranhão.

Federalização de rodovias - O Plenário da Câ-
mara dos Deputados aprovou a Medida Provisória 708/15, 
que autoriza a União a reincorporar trechos da malha ro-
doviária federal transferidos a 15 estados e ao Distrito Fe-
deral com base na MP 82, de 2002. A matéria será votada 
ainda pelo Senado. A grande novidade no projeto de lei de 
conversão aprovado, de autoria do senador Acir Gurgacz 
(PDT-RO), é a inclusão de uma lista com os trechos que 
serão reincorporados pela União.

Impeachment

O senador Walter Pinheiro (sem partido-BA) protoco-
lou na última quarta-feira (25) uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) que altera o processo de impeachment. 
A PEC – apresentada com a assinatura de 29 senadores e 
que ainda será lida em Plenário – traz alterações no quórum 
para a instalação do processo no Senado e no prazo para a 
conclusão do processo que pode culminar no afastamento 
do presidente da República.

Gabinete Móvel

O deputado estadual 
Wellington do Curso (PP) inau-
gurou, na última terça-feira, o 
seu “Gabinete Móvel” quando 
ele se deslocou até Bacabeira 
para participar de uma audiên-
cia pública. O Gabinete Móvel 
possui uma agenda que será 
previamente divulgada. Para 
solicitar a visita, qualquer ci-
dadão pode entrar em conta-
to com a Equipe WC, através 
do número (98) 99911 0011, e 
justificar a solicitação.

GTA em 
Presidente 
Dutra

O deputado Rigo Teles (PV) 
anunciou que, nos próximos 
dias, o governo do estado vai 
inaugurar a Base do Grupo Tá-
tico Aéreo (GTA), poços artesia-
nos e asfaltamento de avenidas 
e ruas de Presidente Dutra. 

Esclarecimentos

A Comissão de Obras e Ser-
viços Públicos realizou uma 
reunião extraordinária, rece-
beu esta semana a secretá-
ria de Estado das Cidades e 
Desenvolvimento Urbano, 
Flávia Alexandrina Almeida 
Moreira, convocada mediante 
requerimento do deputado 
Eduardo Braide (PMN), para 
prestar esclarecimentos so-
bre servidores comissiona-
dos contratados para traba-
lhar na Secid. 

A meta  sancionada por Temer 
prevê um déficit de até R$ 170,5 bi



5POLITICA Editor: Mivan Gedeon   Email: gedeon3.3@gmail.com

BASTIDORES
bastidores@oimparcial.com.br

www.oimparcial.com.br\bastidores

O Renan, como o Eduardo Cunha, 
deve sair urgentemente. Renan é 
o senhor dos anéis, faz o que quer, 
manipula tudo, usurpa

21

Do senador cassado Delcídio do Amaral, estocando os peemedebistas. 

10 

Deste ano foi a data 
da conversa entre 
Sarney e Machado 

‘A ditadura da Justiça 
está implantada’, 
diz  José Sarney

DISPUTA

PSB segue dividido na briga interna

Não teve um 
jurista que se 
manifestasse. 
E a mídia tá 

parcial assim. 
Eu nunca vi 
uma coisa 
tão parcial. 

Gente, eu vivi a 
revolução. Não 

tinha esse terror 
que tem hoje, 

não. A ditadura 
da toga tá f... 

José Sarney,
ex-presidente da 

República

,,

São Luís, sábado, 28 de maio de 2016

As reivindicações do Mara-
nhão para o setor do agro-
negócio e da agricultura, 
de um modo geral, foram 
levadas pelo senador Ro-
berto Rocha (PSB-MA) ao 
ministro da Agricultura, 
Blairo Maggi. O fato faz 
parte da atuação parla-
mentar. Porém, não esca-
pa a percepção sobre a au-
sência de Flávio Dino em 
encontro dessa natureza.

Afinal, Dino é o executor 
das políticas agrícolas 
no Maranhão, e ainda 
por cima, Roberto Ro-
cha e ele foram eleitos 
juntos, na mesma co-
alização.  Portanto, tal 
movimento político iso-
lado só aumenta as espe-
culações sobre o visível 
afastamento de Rocha 
de seu parceiro na chapa 
vitoriosa de 2014.

Em novos trechos da conversa com Sérgio Machado, o ex-presidente José Sarney faz 
críticas duras ao Judiciário e mostra preocupação com uma possível “ditadura da Justiça” 

Revelações da trama
O ex-senador e ex-presidente José Sarney, com sua tra-

jetória política de meio século, riquíssima em fatos histó-
ricos, continua dando aula de malabarismo, mesmo fora 
de qualquer mandato e aos 86 anos. Quando o assunto é o 
jogo do poder, ele manuseia com extrema habilidade. No 
entanto, deu uma pisada na bola. Falou por telefone, com 
o ex-presidente da Transpetro, Sérgio Machado, todo enro-
lado na Lava-Jato, sobre os temas mais espinhentos da Re-
pública. Esqueceu até da encrenca do Delcídio do Amaral, 
igualmente gravado pelo filho do Nestor Cerveró. Delcídio 
foi preso e hoje é ex-senador cassado.

Como alvo de buscas na Operação Lava-Jato, Macha-
do recorreu aos caciques do PMDB para pedir socorro, ao 
mesmo tempo em que gravava tudo que falou e ouviu de 
Romero Jucá, Renan Calheiros, José Sarney e outros. No de-
sespero de ser preso, Machado acabou prestando um serviço 
à história: arrancou das lideranças do PMDB, partido que 
derrubou Dilma Rousseff e assumiu o posto de presiden-
te, informações valiosas sobre como muita coisa obscura 
ficou transparente em relação ao impeachment, inclusive 
tocando no papel do Judiciário e do MPF nos episódios e 
na Lava-Jato.

O que contrariou as narrativas que vieram à tona foi a 
impossibilidade de “estancar a sangria”, daquela “porra” de-
senvolvida na Justiça Federal em Curitiba por Sérgio Moro, 
conforme avaliou um descuidado Renan Calheiros.  Mesmo 
em recuperação da saúde, abalada com uma queda no ba-
nheiro, Sarney não se esquivou de opinar sobre quase tudo, 
como jamais o faria numa entrevista a jornalista. 

Antecipou a queda de Dilma Rousseff e de Michel Temer, 
cuja situação teria se agravado com a prisão do marque-
teiro João Santana. E prognosticou que diante da intrinca-
da situação, Eduardo Cunha poderia ser o presidente. Sar-
ney errou. Antes disso, acabou afastado da presidência da 
Câmara. Em caso de eleição, poderia pintar “um Joaquim 
Barbosa da vida” e nunca Aécio Neves. Vale destacar que a 
trama do impeachment ainda não havia sido revelada com 
tanta nitidez. O pano de fundo: barrar a Lava-Jato, livrar 
corruptos da cadeia, colocar vários deles na Esplanada e 
inviabilizar Lula em 2018. 

Por trás do impeachment (1)
As articulações para pisar no freio da Lava-Jato ficaram 

claras após a divulgação das gravações de Sérgio Machado 
com as principais raposas do PMDB. E sobre essa tecla, o 
governador Flávio Dino, aliado de Dilma, vinha batendo: 
“Há interesses de oportunistas que imaginam que derrubar 
a presidente seja caminho de parar a Lava-Jato”. 

Por trás do impeachment (2)
Em abril, entrevistado pelo portal Uol, Dino foi direto ao 

ponto sobre os fatos agora revelados no complô do impea-
chment. “Eles querem se proteger exatamente atacando a 
presidente, sobre a qual não pesa qualquer acusação”. Em 
março, o jornalista Ricardo Noblat deu a senha: “Essa coisa 
de tirar a Dilma é maneira de salvar os corruptos”.

Por trás do impeachment (3
Após a divulgação dos áudios de Sérgio Machado, Dino 

disparou: “Confirmado: Dilma está sendo vítima dos seus 
acertos, não dos seus erros. Estes, ela possui. Mas quem não? 
Os fariseus farsantes”. Ou seja: “Dilma foi afastada por não 
conter investigações contra políticos poderosos”, segundo 
o governador do PCdoB. 

Armação errada (1)
Não tem como não falar deles. Dos áudios gravados por 

Sérgio Machado com peemedebistas de renome. Renan Ca-
lheiros sugeriu que Delcídio do Amaral fizesse “uma carta, 
submeter a várias pessoas, uma coisa humilde... pois já pa-
gou um preço pelo que fez, foi preso tantos dias... família 
pagou... a mulher pagou...”. 
Armação errada (2)

Pois bem: Renan informou ao interlocutor Machado que 
falaram com o presidente do Conselho de Ética, senador 
João Alberto. Delcídio seria ouvido, mas o Conselho não 
dispunha de elementos para levar processo adiante. Seria 
protelar. No entanto, a cassação de Delcídio bem depois, 
por unanimidade, provou que a armação fracassou.

JOÃO CARVALHO JR.
ESPECIAL PARA O IMPARCIAL

Não deve acabar tão cedo e 
nem será fácil a cizânia dentro 
do Partido Socialista Brasileiro.  
As disputas que marcaram os 
últimos sete dias deixaram a si-
gla mais dividida do que estava 
antes. O grupo do senador Ro-
berto Rocha continua não dia-
logando com o grupo contrário.

Em conversa com um mi-
litante do partido, o advogado 
Fabrízio Corrêa, que também é 
pré-candidato a vereador de São 
Luís, ficou claro que a situação 
carece de uma conversa com to-
dos os envolvidos ao redor da 
mesa. Fabrízio diz que o partido 
está arranhado, mas tem tudo 
para sair de cabeça erguida até 
as eleições de outubro.

Para ele, toda a confusão 
no PSB começou com a che-

gada do senador Roberto Ro-
cha. Um político até então sem 
mandato, Roberto foi recebi-
do pela direção nacional, com 
pompa de quem iria dar nova 
cara ao partido.

Em 2012, o PSB compunha 
a base do então prefeito João 
Castelo, mas foi retirado da sus-
tentação de reeleição do pees-
sedebista. “Roberto Rocha não 
deixou e levou o partido para 
o núcleo de Edivaldo Holanda 
Júnior”, diz Fabrízio. Nessa ar-
ticulação, ele conseguiu tomar 
a vaga de vice que seria do PDT. 
Foi uma vitória particular.

Quase na mesma época, o 
deputado estadual Bira dei-
xa o PT e decide ingressar no 
PSB. Junto com ele, vão os mo-
vimentos sociais, que se jun-
tam a outros já existentes no 
partido socialista. Bira se torna 
a principal figura de contrapo-

E
m diálogo gravado e de 
posse da Procuradoria-
Geral da República, o 
ex-presidente José Sar-

ney (1985/1990) criticou pe-
sadamente o Judiciário brasi-
leiro. “A ditadura da Justiça tá 
implantada”, disse Sarney, em 
meio a conversa com citações 
ao juiz federal Sérgio Moro, da 
Operação Lava-Jato, e ao Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

Sarney (PMDB-AP) con-
versa com o ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Machado, alvo 
da Lava-Jato. Em dezembro de 
2015, a Polícia Federal (PF) de-
flagrou a Operação Catilinárias 
e fez buscas na residência de 
Machado. Acuado, o executivo 
decidiu gravar conversas com 
expoentes do PMDB, como o 
ex-ministro do governo interi-
no Michel Temer, Romero Jucá, 
e o presidente do Congresso, 
Renan Calheiros (PMDB-AL).

O diálogo entre Sarney e Sér-
gio Machado ocorreu em março. 
Em dado momento eles atacam 
o Judiciário, conforme revelou 
a repórter Camila Bonfim, da 
TV Globo, que teve acesso com 
exclusividade aos áudios.

Sobraram hostilidades tam-
bém para a imprensa. “Não teve 
um jurista que se manifestas-
se. E a mídia tá parcial assim. 
Eu nunca vi uma coisa tão par-
cial. Gente, eu vivi a revolução. 
Não tinha esse terror que tem 
hoje, não. A ditadura da toga 
tá f...”, disse Machado. “A dita-
dura da Justiça tá implantada, 
é a pior de todas!”, respondeu 
Sarney. Machado completou: “e 
eles vão querer tomar o poder. 
Prá poder acabar o trabalho”.

Após a divulgação de con-
versas gravadas pelo ex-pre-
sidente da Transpetro Sérgio 
Machado, o ex-presidente da 
República José Sarney (PMDB-
AP) divulgou na última sexta-
feira (27) nota afirmando que 
nunca teve o objetivo de in-
terferir nas investigações da 
Operação Lava-Jato e fez um 
pedido de desculpas aos ad-
vogados que citou como sen-
do próximos ao ministro Teori 
Zavascki, relator da Operação 
Lava-Jato no Supremo Tribunal 
Federal (STF). “Jamais passou 
pela minha cabeça interferir 
ou envolver-me com a opera-
ção Lava-Jato, que, de minha 
parte, até hoje, só tem recebido 
manifestações de apoio”, infor-
mou o ex-presidente.

Em um dos trechos de uma 
conversa entre Sarney e Macha-
do, no dia 10 de março, o ex-

presidente diz que vai conversar 
com o ex-ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) Cesar 
Asfor Rocha como alguém que 
teria proximidade com Teori. 
Em outra gravação, no dia se-
guinte, o presidente do Senado, 
Renan Calheiros, em diálogo 
com Sarney e o ex-dirigente da 
Transpetro, sugere o advogado 
Eduardo Ferrão como alguém 
próximo ao ministro.

“Quero esclarecer que Sér-
gio Machado gozava de minha 
absoluta confiança e frequen-
tava assiduamente minha casa. 
Por ele tinha apresso (sic). Ven-
do um amigo em momento de 
desespero, prontifiquei-me a 
orientá-lo e cheguei mesmo a 
sugerir nomes que poderiam 
aceitar participar de sua defe-
sa. Daí minha ressalva de que 
não desejava contato com seu 
advogado”, justificou Sarney.

DE MARÇO 

sição a Rocha.
Fabrízio diz que o diretório 

estadual se precipitou em afas-
tar Roberto Rocha da comis-
são municipal em São Luís. “Foi 
um fato que chamou atenção, 
mas ele [Roberto] deveria ser 
chamado para uma conversa 

antes”. O ato sofreu uma rever-
são no dia seguinte, quando a 
presidência nacional decidiu 
afastar a comissão composta 
pelo presidente estadual, Lu-
ciano Leitoa. “Houve também 
uma precipitação, pois [Carlos] 
Siqueira deveria ter consulta-
do a estadual antes. Existe le-
gitimidade para o ato”.

O advogado diz que Roberto 
Rocha Júnior tem um grande 
futuro na política, mas não é a 
pessoa mais indicada para co-
mandar uma sigla como o PSB. 
“O Roberto Rocha Júnior tem 
um futuro promissor, tudo para 
ser um dos grandes políticos 
do Maranhão. Mas este não é 
momento para ele assumir res-
ponsabilidades. Acredito que 
o partido deva se unir e que, 
no final, teremos candidatu-
ra própria, com o Bira sendo 
nosso candidato.”

Roberto Rocha 
não deixou e levou 

o partido para o 
núcleo de Edivaldo 

Holanda Júnior

Fabrízio Corrêa,
advogado

,,

Operação Lava-Jato
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desvio de recursos, 
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  Marés   Giro

O Sebrae no Maranhão receberá 
a imprensa de São Luís, dia 1º de 
junho, no Brisamar Hotel, a partir 
das 8h, para um bate-papo sobre 
os pequenos negócios no estado.

  Bastidores

 A Câmara dos Deputados derrotou 
a arrogância do presidente Eduardo 
Cunha, ao propor uma contra-re-
forma política, moldada para dei-
xar quase tudo como está.

  #pdv

A XI Festança Junina no Ce-
prama (Rua São Pantaleão - Ma-
dre Deus) será aberta amanhã, às 
19h, com shows e apresentação 
de bumba meu boi .

NÁUTICO  X SAMPAIO 

Veículos

MOTOS: versões de entrada 
da segunda geração da família 
Triumph vêm com equipamen-
tos e eletrônica mais rígida, mas 
mantêm controle de tração.

Opinião

Olha a faca!

EXEMPLAR  DE  ASSINANTE  

R$ 33 milhões desviados 
da educação em 3 anos  

Ataque do Sampaio é mais 
efi ciente que o do Náutico. 
Por sua vez,  defesa do time 

pernambucano ainda 
não sofreu nenhum gol.

 SUPERESPORTES 4

A votação para escolha dos cargos 
de reitor e vice-reitor, para o quadriênio 
2015-2019 da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA), foi realizada ontem. 
A votação iniciou-se às 8h da manhã e 
encerrou-se às 21h da noite. Segundo 
informações da Comissão Coordena-
dora da Consulta Prévia à Comunida-
de Universitária, aproximadamente 26 
mil votantes foram esperados às ur-
nas. Até o fechamento desta edição, 
a apuração dos votos não tinha sido 
concluída. URBANO 2

UFMA 
escolhe 

novo 
reitor

Entre os presos, estão Paulo Giovanni Aires Lima, José de Ribamar Santos Soares, Inaldo Damasceno Correa e Valmir Neves Filho. 
Eles são suspeitos de desviar, aproximadamente, R$ 34 milhões da Univima. Na ação, foram apreendidos carros de luxo; joias, 

estimadas em mais de meio milhão de reais; passaportes e armas; e relógios de luxo, alguns deles superando R$ 20 mil. As buscas e 
apreensões foram realizadas em mansões na cidade de São Luís.

URBANO 3 \ POLÍCIA

São Luís ganha  a 
Casa das Dunas 

Casa das Dunas, um novo conceito em boteco, será aberta hoje. Instalada na Avenida 
Litorânea, a casa inicia a programação, partir das 16h, para happy hour com o cantor 
Wilson Aranha, discotecagem do DJ residente Sérgio Murilo e pop rock, MPB e MPM 
em Jam Session, com cantores convidados.   IMPAR 

Operação "Cayenne" prende quatro suspeitos de envolvimento com desvio 
de recursos, entre 2010 e 2013, na Universidade Virtual do Maranhão

Ex-presidente da CBF José  Marin e outros dirigentes são presos em 
Zurique,  sede da Fifa, a pedido de cooperação judicial dos EUACORTOLAS  PRESOS

QUINTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 2015

SUPERESPORTES 5

 Ataque  tricolor  
contra melhor 

defesa hoje 
no Castelão

Cristóvão é o novo  
técnico do Flamengo  

Consistência do Vasco 

agrada Dorival Júnior 

 SUPERESPORTES 4

 SUPERESPORTES 4

Os serviços de recapeamento asfáltico da Rua Boa Espe-
rança, no Turu, foram vistoriados pelo prefeito Edivaldo 
na tarde de ontem. Os serviços são executados no trecho 
compreendido entre a Avenida Jerônimo de Albuquer-
que (na altura do Bequimão) até a Avenida São Luís Rei 
de França, no Turu. Estão inclusos no serviço drenagem 
superficial, pintura e requalificação da iluminação pública. 
Ao todo, serão recuperados cerca de 1.800 metros de pista, 
com asfalto de 5cm de espessura. URBANO 

REFORMA 
POLÍTICA Prefeito Edivaldo 

fi scaliza obras  
na região do Turu

A.BAETA\AGENCIA SAO LUÍS

José  Marin 
acusado de 
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O povo perdeu 
sem o distritão, 
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Exemplo argentino

As novas medidas econômicas anunciadas 
pelo governo federal, nos últimos dias, devem 
ser aproveitadas pelo Brasil na troca comercial 
com outras nações, como fez a Argentina depois 
da derrota do kirchnerismo, versão portenha do 
malfadado bolivarianismo. O país vizinho pro-
moveu a abertura econômica, inclusive com a 
suspensão de parte dos impostos sobre produtos 
agrícolas, e já colhe resultados invejáveis, che-
gando a liderar o comércio bilateral com a União 
Europeia, em fevereiro passado. Os argentinos 
conseguiram a proeza de incrementar suas ex-
portações em 76%, em relação a igual período 
do ano passado.

O Brasil, por seu lado, depois de anos de polí-
tica comercial exterior equivocada, amarga suces-
sivas quedas na lista das exportações totais para a 
União Europeia, um de seus principais parceiros 
comercias,  com China e Estados Unidos. O país 

mantém a liderança na venda de alimentos para 
o bloco europeu, mas provavelmente perderá 
essa posição para os norte-americanos, uma 
vez que suas exportações crescem e as brasi-
leiras diminuem. Há dois anos, o Brasil vendia 
para a União Europeia mais 28% do que os Es-
tados Unidos e, agora, apenas 7%.

O Ministério das Relações Exteriores tem 
o dever de defender, no âmbito do Mercosul, 
o fechamento de um acordo bilateral entre os 
dois blocos econômicos. E essa oportunida-
de se mostra mais exequível com a política de 
abertura econômica implementada pelo novo 
governo da Argentina. O sinal já foi dado com 
a supressão de parte das tarifas alfandegárias 
pelo país vizinho. O momento é de aproveitar 
a oportunidade para fechar o acordo com os 
europeus. Se as negociações não progredirem, 
o Brasil perderá presença significativa num 

dos principais mercados mundiais.
As primeiras medidas tomadas pelo Palá-

cio do Planalto sinalizam que o comércio ex-
terior está no topo da pauta governamental. A 
Câmara Interministerial de Comércio Exterior 
(Camex) foi valorizada por meio de sua vincu-
lação direta ao presidente da República e com 
a participação dos principais ministros ligados 
ao setor. Assim, o órgão poderá coordenar as 
políticas comerciais e de investimentos, formu-
lar estratégias e definir ações interministeriais.

A Agência Brasileira de Promoção de Ex-
portação e Investimento (Apex) sofrerá uma 
reestruturação, passando a ser vinculada ao 
Itamaraty. A agência, que responde pela pro-
moção comercial e atração de investimentos, 
ganhará musculatura. Todos esses movimen-
tos chegam em boa hora para a retomada da 
agenda esquecida do comércio exterior.

 

JOSÉ  LEMOS
PROFESSOR, COORDENADOR DO 
LABORATÓRIO DO SEMIÁRIDO 
(LABSAR) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO CEARÁ

“Lava Jato” fazendo a faxina nacional

 

 O famoso novelista, escritor, articu-
lista,  Nelson Rodrigues, atribuía a Otto Lara 
Rezende, que era mineiro,  a autoria da frase 
“o mineiro só é solidário no câncer”, fato que 
era negado por Otto que, pode não ter sido o 
autor da frase que ficou famosa, mas foi um 
grande formulador  de frases de efeito. Ou-
tra, entre tantas que ele grafou e que eu des-
taco aqui e que, como a anterior, tem tudo a 
ver com o momento politico que vivemos foi: 
“Abraço e punhalada a gente só dá em quem 
está perto.”

 A minha mãe,  que não tinha estudos, 
mas era de uma sabedoria incrível apreendida 
na escola da vida difícil que levou, também 
tinha umas “tiradas” interessantes. Ela dizia 
que na terra dela, a bela Caxias do nosso so-
frido Maranhão, se falava: “ladrão só, pros-
tituta só”.

 A frase atribuída a Otto Lara Rezende  
não é generalizada apenas para os mineiros, 
mas de um tipo especifico de pessoa, com de-
terminado caráter, que poderia ter nascido 
em qualquer lugar. Como era mineiro, caso 
tenha sido de fato o autor da famosa frase, 
Otto provavelmente imaginou que provocaria  
menos estragos, porque não estaria se  auto 
excluindo daquele comportamento.

 A operação “lava jato”  que se desen-
volve no Brasil atualmente  recebe o apoio da 
grande maioria dos brasileiros de bem. Este 
aval é um alivio porque nos sugere que somos, 
regra geral, gente que gosta de trabalhar, ho-
nesta, que não aprecia “malfeitos”, metáfora  
“politicamente correta” criada recentemente 
para identificar falcatruas.

 O instrumento que ficou popular-
mente conhecido como “delação premiada” 
reforça a frase que a minha mãe sempre fala-

cebessem) todas as conversas que man-
tinha com eles. Esperto, encaminhava os 
diálogos para que os “amigos” falassem o 
que ele precisava para juntar aos seus ar-
gumentos para dizer que ele não estava só 
naquela sujeira. Assim pegou com a “boca 
na botija” o senador Romero Jucá que esta-
va pousando de novo vestal da Republica 
post-PT. Envolveu o ex-presidente da Re-
pública, aquele que quando imaginamos 
que sumiu, ele ressurge como fênix atu-
ando nos bastidores. E se fala que da de-
lação dele, Sérgio Machado, sobra muito 
pouca gente dos que estão nas duas casas 
do Parlamento, inclusive vestais vistosos 
do PSDB.

 O ex-senador Delcidio do Amaral, 
muito próximo da então Presidente, tanto 
que  era o seu líder e homem de confian-
ça no Senado, além de ser amicíssimo do 
ex-presidente, mentor e inventor da en-
tão presidente, ao se ver em dificuldades, 
disparou a sua metralhadora em todas as 
direções e atingiu muita “gente boa”. Inco-
modou tanto, que os seus pares no Senado 
cassaram o seu  mandato, contrariando o 
que queriam Sérgio Machado, o Presidente 
do Senado e o ex-presidente da república. 
E se fala que a “Respublica” ruirá de vez 
quando sair a delação dos Executivos da 
Odebrecht. 

 Malfeitores somente são solidá-
rios quando estão fazendo mal feitos, e so-
mente abraçam e apunhalam  quem está  
perto deles. Esqueceram que  aprontando 
juntos estão dando munição para os ami-
gos que um dia lhes denunciarão. Ainda 
bem que agem assim. De outra forma, tudo 
que está vindo agora nós nunca sabería-
mos. Portanto, a Operação Lava Jato, os 
Procuradores da PGR, da Policia Federal, 
o juiz Sérgio Moro e todo o Poder Judici-
ário devem merecer todo o nosso apoio. 
Devemos sempre contrariar o que sugere 
a esfinge maranhense. Se ele aponta ca-
minhos para irmos para o Norte, sigamos 
para o Sul que será sempre mais seguro. E 
correto.

va. Ladrão acompanhado está perdido. 
Praticando delitos com ao menos uma 
testemunha ele poderá  ter no comparsa 
o seu “dedo duro” no futuro. Ou, o que é 
a mesma coisa, malfeitores somente são 
solidários quando estão fazendo malfei-
tos. Enquanto os malfeitos rendem, to-
dos caminham juntos, tiram proveito e 
se dão bem. Quando são pegos começam 
a se acusarem.

 As “delações premiadas” feitas 
por quem cometeu delitos nessa avalan-
che inimaginável de corrupção que to-
mou conta do Brasil estão demonstran-
do que, aqueles que  fizeram falcatruas 
se mantiveram solidários enquanto se 
locupletavam. Na hora em que percebe-
ram que foram pegos, e na iminência de 
se tornarem um Marcos Valério, resolve-
ram “entregar” velhos parceiros. Amigos 
que eram até bem pouco tempo.

 O estouro das informações bom-
básticas do que falou o ex-senador Ser-
gio Machado que, por longos doze anos 
esteve na direção da Transpetro, um dos 
pedaços mais suculentos do que foi a Pe-
trobrás, quando se viu em apuros, decidiu 
que contaria o que sabe de pessoas que 
eram até bem pouco tempo seus “ami-
gos desde infância”. A imprensa noticiou 
fartamente que ele estava naquele cargo 
por designação da fatia de poder na “Res-
pública” petista-pmdebista que cabia ao 
Senador Renan Calheiros, homem que 
já demonstrou ser capaz de malabaris-
mo e que tem muitas vidas na atividade 
política. Somente em republiquetas ter-
ceiro-mundistas sobrevive gente assim.

 Aqui cabe a máxima de Otto Lara 
Rezende: “Abraço e punhalada a gente 
só dá em quem está perto.” Eles sempre 
estiveram muito juntos nos “negócios” 
que mantinham ancorados naquela fon-
te quase inesgotável do vil metal. Sergio 
Machado também era próximo de toda 
a cúpula do PMDB. Em apuros, resol-
veu gravar de forma sub-reptícia (sem 
que os interlocutores, seus amigos, per-

Delegado preso por suspeitas
de desviar R$ 400 mil

Cosmo Manancial - Pior 
que muitos acham que rou-
bar é a melhor forma de ter 
dinheiro fácil. Será que esse 
cidadão que não ganha mal 
tem precisão de fazer isso?

Rocha Silva -  Pense na 
vergonha diante dos fami-
liares e principalmente dos 
amigos.

Rafaela Cavalcante - A crise está ruim mesmo.

Uma mulher é violentada a cada 11
minutos no Brasil, aponta pesquisa

Glendel Peaze - Não fui, nem conheço ninguém, gra-
ças a Deus, q foi ‘educado’ a estuprar! Estupro não é e nem 
deve ser considerado cultura em nosso país. Mas sim, um 
crime hediondo, onde a pena ao criminoso, de qualquer 
gênero, deve ser muito severa! É coisa de bandido, psico-
pata e que nunca teve amor, nem educação necessária! 

Adriana Drica - Cultura do estupro existe sim. A partir 
do momento em que ensinam ao filho que ele tem que 
ser pegador... Que não pode ouvir não como resposta... 
Que tem que insistir porque quando a mulher diz não 
quer dizer sim... Que c* de bêbado (principalmente de 
bêbada) não tem dono... Que mulheres que estão sozi-
nhas estão pedindo para serem assediadas... Isso é sim 
Cultura do estupro.

Walass Lopes - Não acho que seja cultural como es-
tão afirmando. São todos criminosos . O fato de dize-
rem que é cultural é só uma maneira de tentar justificar 
o injustificável.

Roney São Luís - Na verdade, a bandidagem está cada 
vez pior. A violência é tanta que acontece esse tipo de 
crueldade. Ainda bem que deixaram ela viva. Porque, 
para esse tipo de gente a vida não tem mais importância.

Envolvidos deverão ficar em celas isoladas

Fernando Miller Kurts - É por isso que esses bandi-
dos chamam cadeia de hotel devido à quantidade de re-
galias que são a favor deles. Ambos devem permanecer 
presos e acorrentados os pés e as mãos.

Charles Fernandes - Essas medidas não dão certo, 
são medidas paliativas, temporárias, todo mundo sabe 
que sempre um jeitinho brasileiro, portanto isso não dá 
certo, o certo mesmo é mandar os líderes para um pre-
sídio federal.

José Fernandes - São medidas sem nenhum efeito. 
Pedrinhas continua a mesma de sempre.

Ana Lúcia – Tem que acabar com essa regalia de sol-
tar no Dia das Mães, Natal. Tem que botar para trabalhar 
para pagar o que come. Para pagar luz, água, roupas, re-
médios tudo que eles usam. Se fizessem limpeza aí, não 
tinham tempo para articular maldade.
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Precisamos 
combater, denunciar e 

punir este crime. É inaceitável 
que crimes como esse continuem 

a acontecer. Repito, devemos 
identificar e punir os responsáveis

Dilma Rousseff , presidente 
afastada

3.742.348
IMÓVEIS

Visitados foram vistoriados 
pelas equipes de combate 

ao Aedes aegypti

CRIME 
CONTRA AS 
MULHERES

ONU MULHERES 
BRASIL

Coletivos feministas organizam uma plenária para discutir a “cultura do 
estupro” e ato na Praça Deodoro. Caso da garota que foi estuprada por 33 
homens provocou reação em vários segmentos da sociedade brasileira 

Ato contra 
o estupro

Segundo estatísticas 
do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, no Brasil, 
a cada 11 minutos uma mulher 
é vítima de estupro no país. “O 
estupro está vinculado à cultura 
machista e misógina, que entende que 
os homens têm direito de ferir a mulher”, 
disse a diretora do FBSP e cientista social, 
Samira Bueno, em entrevista à IstoÉ.

Para a promotora de Justiça e 
coordenadora do Grupo Especial de 
Enfrentamento à Violência Contra a Mulher, 
do Ministério Público de São Paulo, Silvia 
Chakian, o caso ocorrido com a adolescente 
mostra a “certeza total de impunidade 
desses criminosos, que agem em grupo e que 
gravam e publicam a prórpria prova do crime 
que praticam”. O crime foi gravado em vídeo 
pelos agressores, postado e compartilhado 
nas redes sociais. Um deles mostra o próprio 
rosto. Dos 33 homens que aparecem no vídeo, 
dois foram identificados pela polícia e presos.

Em nota pública divulgada 
no fim da noite de ontem, 
a ONU Mulheres Brasil se 
solidarizou com as duas 
adolescentes vítimas de estupro 
coletivo no Brasil. Um dos 
casos aconteceu no Rio de 
Janeiro, com uma jovem de 
16 anos, estuprada por vários 
homens, e o outro ocorreu em 
Bom Jesus (PI), com a vítima 
sendo atacada sexualmente 
por cinco homens, na semana 
passada. No comunicado, a 
ONU Mulheres solicitou aos 
poderes públicos dos estados 
do Rio de Janeiro e do Piauí que 
seja incorporada a perspectiva 
de gênero na investigação, 
processo e julgamento de tais 
casos “para acesso à justiça e 
reparação às vítimas, evitando a 
sua revitimização”. 

A 
divulgação do caso de 
uma adolescente de 16 
anos que foi estuprada 
por 33 homens provo-

cou uma onda de revolta pelo 
país durante o feriado de Cor-
pus Christi. Na internet, as re-
des sociais ficaram tomadas 
por postagens condenando a 
violência e cobrando a punição 
aos culpados. Já a Ordem dos 
Advogados do Brasil no Rio de 
Janeiro (OAB-RJ) classificou de 
“barbárie” o estupro coletivo 
sofrido pela jovem, no último 
fim de semana, na Zona Oeste 
do Rio. “Os atos repulsivos de-
monstram, lamentavelmente, 
a cultura machista que ainda 
existe, em pleno século 21”, diz 
a entidade, em nota. A polícia 
investiga quem participou da 
ação no Rio de Janeiro.

Imagens da jovem depois 
do estupro coletivo foram di-
vulgadas no Twitter. A vítima 
passou por exames e prestou 
depoimento na Delegacia de 
Repressão aos Crimes de In-
formática (DRCI). O caso corre 
em sigilo. No Facebook, usu-
ários divulgam a imagem de 
uma mulher crucificada no 
símbolo de Vênus, além de co-
brar medidas das autoridades 
e da sociedade contra a bana-
lização dos casos de estupro e 
violência contra a mulher. No 
Twitter, as hashtags #umdia-
semestupro, #estuprocoletivo 
#estupro ganharam destaque 
na divulgação do caso.

Em São Luís, os coletivos 
feministas Atraque, baseado 
na UFMA, Fridas e Outras mu-
lheres maranhenses organizam 
uma plenária para discutir a 
“cultura do estupro” e ato na 

“Chocante”

Em depoimento 
prestado ontem, 

a jovem contou 
que foi atacada 
por 33 homens 
armados com 
fuzis e pistolas. 
No último sá-
bado, ela foi vi-

sitar o namora-
do no Morro do 

Barão, na Praça 
Seca, Zona Oeste, e 

só lembra de ter acor-
dado no dia seguinte, “do-
pada e nua”, em uma casa 
desconhecida e cercada 
pelos agressores, de acor-
do com os relatos feitos 
a policiais da Delegacia 
de Repressão aos Crimes 
de Informática (DRCI), da 
Polícia Civil do Rio.

De acordo com os investi-
gadores, quatro homens en-
volvidos no crime já foram 

identificados e terão a pri-
são preventiva pedida pela 
polícia em breve. Dois de-
les publicaram as imagens 

A plenária 
decidirá como nos 
alinharemos para 
o ato, e qual será 
a participação de 
cada coletivo e de 

cada pessoa

Nayara Garcez,  
– uma das  

organizadoras 
do ato na ilha

na internet. Um terceiro 
aparece no vídeo divul-
gado nas redes sociais — 
a participação do qua-
tro investigado não foi 
revelada ainda. Os no-
mes dos acusados não 
foram divulgados pe-
los policiais. “O vídeo 
é chocante, eu assisti, 
ela está completamen-
te desligada”, afirmou a 
avó da adolescente. Ela 
disse que a neta tem o 
hábito de frequentar co-
munidades e passar al-
guns dias sem dar notí-
cias, desde os 13 anos. 
A família, no entanto, 
nunca teve notícias de 
que a moça sofresse abu-
sos. A vítima é mãe de 
um menino de 3 anos.

A presidente afas-
tada, Dilma Rousseff, 
também prestou solida-
riedade à vítima e reafir-
mou o repúdio à violên-
cia contra as mulheres. 
“Precisamos combater, 
denunciar e punir este 
crime. É inaceitável que 
crimes como esse conti-
nuem a acontecer. Repi-
to, devemos identificar e 
punir os responsáveis”, 
afirmou.

Praça Deodoro. A plenária terá 
lugar hoje, às 15h, no Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional - Iphan, no 
Centro Histórico. Já o ato será 
na Praça Deodoro, e está mar-
cado (previamente) para o pró-
ximo dia 3 de junho, às 16h. As 
manifestações, plenária e ato 
em repúdio, respondem à in-
dignação dos movimentos e da 
comunidade em geral, sobre o 
recente caso de estupro coleti-
vo de uma menor de 16 anos no 
Rio de Janeiro, drogada e abu-

sada por mais de 30 homens na 
noite do sábado, dia 21.

Segundo a organização da 
plenária de discussão, será de-
cidido como se dará o ato de 
repúdio. “A plenária decidirá 
como nos alinharemos para o 
ato, e qual será a participação 
de cada coletivo e de cada pes-
soa”, contou uma das organi-
zadoras, Nayara Garcez. A reu-
nião está restrita às mulheres, 
e, de acordo com a organização, 
as decisões tomadas serão vo-
tadas por todas as presentes.

4 milhões de imóveis são visitados 
PREVENÇÃO

 As equipes de combate ao 
mosquito Aedes aegypti já visi-
taram, de janeiro a maio deste 
ano, mais de 4 milhões imóveis 
no Maranhão. O Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), 
reforçou as ações de fortaleci-
mento das estratégias de eli-
minação do vetor no estado, a 
partir da execução do Plano de 
Ações Emergenciais de Com-
bate ao Aedes aegypti.

Do total de imóveis visita-
dos, 3.742.348 foram vistoria-
dos. Nos locais, são realizadas 
ações de eliminação mecâni-
ca e tratamento com larvicida, 
além das ações de nebulização 
espacial, em andamento nas 18 
Unidades Regionais de Saúde 
(URS) e demais municípios. As 
medidas reforçam as ações pre-
ventivas, alinhadas às diretrizes 
do Ministério da Saúde.

Segundo o secretário ad-
junto da Política de Atenção 
Primária e Vigilância em Saú-
de da SES, Marcelo Rosa, a efe-
tivação das ações do Plano de 
Ações Emergenciais de Comba-
te ao Aedes aegypti contribuiu 

para expansão das ações de vi-
sitação de imóveis. “Estamos 
adotando atividades preven-
tivas junto à população, tra-
tamento mecânico e químico 
dos imóveis e eliminação de 
criadouros. Agora, conforme 
orientação do representante da 
Sala Nacional de Coordenação 
e Controle (SNCC) do governo 
federal, durante visita na últi-
ma quarta-feira, vamos inten-
sificar a criação de novas salas 
e comitês municipais, compo-
nentes estratégicos para com-
por a mobilização permanen-

te para eliminação do Aedes”, 
reforçou Marcelo Rosa.

 A Sala Estadual de Coor-
denação e Controle do Mara-
nhão, instalada desde 8 de ja-
neiro, também promove ações 
estratégicas, juntamente com 
o Programa Estadual de Com-
bate e Controle da Dengue. O 
objetivo é a eliminação de cria-
douros do mosquito, monito-
ramento e envio diário de da-
dos de imóveis visitados e focos 
identificados do Aedes para a 
Sala Nacional de Coordenação 
e Controle (SNCC) do Governo 
Federal, por meio de relatório 
analítico.

 O Maranhão já implantou 
Salas Municipais de Coordena-
ção e Controle nas cidades de 
Rosário, São Luís, Matões, Par-
narama, Jatobá, Timon e Paço 
do Lumiar e, também, na Uni-
dade Regional de Saúde de Ita-
pecuru. A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) mobilizou os 
órgãos estaduais para atuarem 
conjuntamente neste enfrenta-
mento, assim como potencia-
liza novas parcerias com uni-
versidades, escolas e empresas.
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Caixa deverá 
fechar agências 

deficitárias 
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AGROPECUÁRIA

Nova direção diz que não se faz necessária 
toda essa estrutura, devido à mudança 
dos hábitos dos clientes, que cada vez 
mais estão optando pelos serviços de 

computador ou smartphone

TESOURO

Estoque da Dívida Pública 
Federal cai 3,01% em abril 

Faema/Senar realiza assembleia 

Discutimos vários 
assuntos. Questões 

ambientais, 
de produção, 

zoneamento agrícola, 
licenciamento 

ambiental, todos de 
interesse da classe 

produtora rural 
maranhense

Raimundo Coelho,
presidente da Faema

O 
novo presidente da Cai-
xa Econômica Federal, 
Gilberto Occhi, encon-
trará um diagnóstico 

que mostra como o banco esta-
tal precisa melhorar a eficiência 
operacional. Uma centena de 
agências estão deficitárias, ou 
seja, fecham no vermelho, mas, 
mesmo assim, a vice-presidên-
cia que cuida da rede do banco 
recomendou o fechamento de 
apenas 15 delas que estão to-
talmente inoperantes. 

A Caixa foi usada nos últi-
mos anos pelo governo do PT 
como locomotiva do crédito no 
país, estratégia para impulsionar 
a atividade econômica. Dessa 
forma, a instituição conseguiu 
aumentar sua participação no 
mercado, mas essa expansão 
do crédito também provocou 
efeitos colaterais, como o au-
mento do nível de calotes do 
banco. 

O alto número de agências 
deficitárias também é conse-
quência dessa política. Desde 
2010, a Caixa abriu 1.329 agên-
cias. A análise da direção do 
banco é que não se faz mais 
necessária toda essa estrutu-
ra, ainda mais com a mudança 
dos hábitos dos clientes, que 
cada vez mais optam pelos ser-
viços pelo computador ou pelo 
smartphone. 

No primeiro trimestre des-
te ano, a quantidade de usuá-
rios cadastrados para acesso via 
smartphones aumentou qua-
se 63% em relação ao primeiro 
trimestre de 2016 e a de usuá-
rios via internet banking cresceu 

20% na mesma comparação. 
Mesmo assim, a quantidade de 
transações online ainda repre-
senta menos de um quarto do 
total de transações realizadas 
no período. Um dos desafios 
do novo presidente será am-
pliar a presença do banco no 
meio digital. 

Um empecilho para o fe-
chamento das agências é que 
são usadas para o pagamento 
de benefícios sociais, como o 
Bolsa Família, mas a avaliação 
é de que esse serviço poderia 
ficar restrito às casas lotéricas. 
O banco tem atualmente 4,2 
mil agências e pontos de aten-
dimento e 26,5 mil correspon-
dentes Caixa Aqui e Lotéricos.
Gilberto Occhi já está avalian-
do esse estudo e tem intenção 
de colocá-lo em prática, mas 
quer avaliar o potencial de ren-
tabilidade de cada agência e 
onde estão localizadas.

Algumas agências serão fechadas

O estoque da dívida públi-
ca federal (DPF) caiu 3,01% 
em abril, quando atingiu R$ 
2,799 trilhões. Os dados fo-
ram divulgados pelo Tesouro 
Nacional. Em março, o esto-
que estava em R$ 2,886 tri-
lhões. A correção de juros 
no estoque da DPF foi de R$ 
21,69 bilhões no mês pas-
sado. A DPF inclui a dívida 
interna e externa. A Dívida 
Pública Mobiliária Federal 
interna (DPMFi) caiu 3,03% 
e fechou o mês em R$ 2,670 
trilhões. Já a Dívida Públi-
ca Federal externa (DPFe) 
ficou 2,7% menor, soman-
do R$ 129,6 bilhões no mês 
passado.

Os estrangeiros aumenta-
ram a aquisição de títulos do 
Tesouro Nacional em abril. A 
participação dos investido-
res não residentes no Brasil 
no estoque da DPMFi subiu 
de 16,73% em março para 
17,39% em abril, somando 
R$ 464,29 bilhões, segundo 

2,7%
Índice da Dívida 
Pública Federal 

os dados divulgados pelo Tesou-
ro Nacional. Em março, o esto-
que nas mãos de estrangeiros 
estava em R$ 460,73 bilhões.

A parcela das instituições fi-
nanceiras no estoque da DPMFi 
teve queda de 24,28% em março 
para 21,86% em abril. Os Fundos 
de Investimentos reduziram a 
fatia de 20,96% para 20,87%. Já 
as seguradoras tiveram cresci-
mento na participação de 4,55% 
para 4,71%.

O município de São João dos 
Patos sediou a segunda assem-
bleia ordinária  2016, da Fede-
ração de Agricultura e Pecuária 
do Maranhão (Faema), com a 
participação de lideranças sin-
dicais ligadas à instituição e de 
colaboradores da Faema e do 
Senar.

A reunião foi chefiada pelo 
presidente da Faema, Raimun-
do Coelho,  com apoio do vice-
presidente, José Hilton Coelho, 
do assessor jurídico, Emerson 
Macedo, e do superintenden-
te, Luiz Figueiredo.  A pauta do 
encontro discorreu sobre o ba-
lanço das contas e a apresenta-
ção do relatório de atividades 
do exercício 2015.

A importância da exportação 
do ‘boi em pé’, defendida pelo 
assessor técnico César Viana, 
ABC Cerrado por Luiz Figuei-
redo, e regularização sindical 
por  meio do chefe do depar-
tamento financeiro e tesourei-
ro da Faema, Lourival da Costa 
Santos, e equipe.

Também foram discutidos  

diversos outros assuntos per-
tinentes à política da Federa-
ção, com destaque para a par-
ceria do sistema Faema/Senar 
com o governo estadual para o 
desenvolvimento  de capacita-
ção e Assistência Técnica e Ge-
rencial em apoio ao programa 
“Mais Produção”. 

De acordo com Raimundo 
Coelho, da Faema, a assembleia 
geral ordinária tem o caráter pra-
ticamente exclusivo de prestar 
contas. Entretanto, foram dis-
cutidas também diversas ou-
tras ações  referentes à produ-
ção rural pertinentes a todas as 

lideranças sindicais afiliadas ao 
sistema Faema/Senar. Coelho 
afirmou  que a realização da reu-
nião na cidade de São João dos 
Patos foi uma forma de presti-
giar o sindicato dos produtores 
rurais local,  que fez o convite e 
a Faema prontamente aceitou, 
como forma, segundo ele, de 
prestigiar a entidade e a Expo-
sertão, que mobiliza centenas 
de pessoas da região. 

“Discutimos vários assuntos. 
Questões ambientais, de pro-
dução, zoneamento agrícola, li-
cenciamento ambiental, todos 
de interesse da classe produ-

tora rural maranhense”, disse, 
destacando o apoio do prefei-
to municipal, Valdênio Sousa, 
e do presidente do Sindicato 
dos Produtores Rurais de São 
João dos Patos, Geovany Car-
valho Noleto e Silva.

Reunião comandada por Raimundo Coelho teve 90% de presença

REDUÇÃO DE PESSOAL

O banco também deve manter a política de redução de custos com pessoal, 

com planos de demissão e de incentivo à aposentadoria. A Caixa cortou o 

número de funcionários de 100,3 mil para 97 mil em 12 meses. 

No período, a despesa com pessoal cresceu 1,6%, bem abaixo da inflação, 

totalizando R$ 5 bilhões. A instituição está buscando ações para reduzir 

gastos e aumentar a produtividade. 

Ao assumir a Caixa, Occhi também receberá o desenho de um caminho 

para a abertura de capital do banco estatal ainda no governo do presidente 

em exercício Michel Temer. Para que uma oferta pública inicial de ações 

(IPO, na sigla em inglês) seja possível daqui a dois anos, o banco estatal 

teria de privatizar antes três áreas: seguros, loterias e cartões.
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Cantoras negras que fazem parte da cena cultural maranhense se unem no show 
Mulheres de Axé para fortalecer ações sociais do Projeto Akomabu Criando Laços

Mulheres Negras 
ao som do Axé

M
uito reggae, samba, afoxé, MPB e um rá-
pido passeio por músicas de religiões de 
matriz africana. Esta é a base do repertório 
do show Mulheres de Axé, que acontece 

hoje, a partir das 20h, na sede do Centro de Cultura 
Negra do Maranhão (CCN), no bairro do João Pau-
lo. O evento terá como atrações as cantoras mara-
nhenses: Anastácia Lia, Alessandra Loba, Andréia 
Frazão, Célia Sampaio, Dicy Rocha, Gisele Padilha, 
Lena Machado, Paula Guterres e Rosa Reis, que se 
reunirão para contagiar o público com muito axé. 
Elas serão acompanhadas com o som do batuque 
da Banda Afro Akomabu. O show conta ainda com 
participação especial da atriz Lúcia Gato.

Toda a renda do evento será revertida para os 
trabalhos sociais desenvolvidos pelo CCN para for-
talecer e dar visibilidade ao projeto Akomabu Crian-
do Laços, voltado para crianças e adolescentes da 
comunidade. O ingresso será vendido no local, pelo 
valor de R$ 10. “As canções retratam a alma femi-
nina, uma característica referenciada pela cultura 
africana. Algumas de autorias de Erivaldo Gomes, 

Beto Ehonge, Mundo Negro Ilê Ayê, Kizomba Fes-
ta das Raças, Pérolas Negras, entre outras. A pro-
posta deste show é também provocar uma refl exão 
sobre questões focadas na busca de cidadania, do 
combate à intolerância pelo racismo e os direitos 
da população negra do Maranhão”, explicou Dicy 
Rocha, uma das convidadas do evento.

Segundo a produtora Amélia Bandeira, o tema 
Mulheres de Axé é uma homenagem às convida-
das que se sobressaíram com grande potencial 
artístico no cenário maranhense através de suas 
interpretações, suas peculiaridades e presença 
de palco. A noite contará ainda com homenagens 
aos compositores Escrete, Paulinho Akomabu e 
Tadeu de Obatalá que, por meio de suas músicas, 
contribuem para o fortalecimento da identidade 
étnica brasileira. “A ideia do evento surgiu quan-
do participamos do seminário do Bloco Afro Ako-
mabu, realizado em março deste ano. “O evento, 
que é o primeiro que estamos produzindo, visa 
abrir oportunidades para que outros sejam rea-
lizados na sede do CCN’’, acrescentou a produto-
ra, lembrando que o show Mulheres de Axé é uma 
parceria do CCN e Kizomba Produções. 

Sobre o CCN 

A instituição, que existe desde 1979, é pioneira no Brasil 
a desenvolver trabalhos de estudos relacionados às 

comunidades negras, rurais, quilombolas ou terras de 
preto no estado do Maranhão e atua na mesma sede há 

36 anos. Local onde são realizadas também, ações de 
caráter político, social, cultural, religioso e educacional, 

com atividades formativas, educativas e culturais. ‘’Todas 
as ações, de acordo com a instituição, são instrumentos 
de conscientização para lutar pelos direitos humanos e 
políticas públicas que garantam a qualidade de vida da 

população negra’’.

Projeto Akomabu Criando Laços

O projeto surgiu ainda em 2016 para desenvolver 
ações artísticas e culturais de promoção e 
preservação da cultura afro-maranhense. A ideia é 
aproximar a comunidade adjacente da instituição 
para eventos culturais. Com uma programação 
planejada e articulada entre os variados setores 
do movimento artístico e cultural de São Luís, 
que visa alcançar variados grupos e ventos 
sociais, para contribuir com as ações do CCN. As 
apresentações serão realizadas na sede do Centro 
de Cultura Negra (CNN). 

As canções retratam a alma feminina, 
uma característica referenciada pela 

cultura africana. Algumas de autorias 
de Erivaldo Gomes, Beto Ehonge, 

Mundo Negro Ilê Ayê, Kizomba Festa 
das Raças, Pérolas Negras, 

entre outras

Dicy Rocha, 
cantora

2014

Ano do lançamento 
do projeto 

SERVIÇO

O quê: Show Mulheres de Axé

Quando: Hoje, a partir das 20h

Onde: Na sede do Centro de Cultura Negra 
do Maranhão (CCN), Rua dos Guaranis s/n 
Bares, no bairro do João Paulo. 

Quanto: R$ 10

ESPETÁCULO

Teatro de bonecos no Cine Teatro da Cidade 
Uma velha bengala esqueci-

da no quintal que se transforma 
num cavalo voador. Parece difí-
cil imaginar a cena, mas esse é 
o mote do espetáculo Kabupe, 
o Cavalo Voado”, da Companhia 
Reboliço de Teatro de Bonecos, 
que sobe ao palco do Cine Tea-
tro da Cidade, equipamento cul-
tural da Prefeitura de São Luís, 
hoje, às 17h, com entrada gra-
tuita. A apresentação é uma par-
ceria da companhia teatral com 
o Cine Teatro da Cidade em co-
memoração pelo mês das mães. 
A proposta é proporcionar um 
encontro afetivo entre mães e fi -
lhos, de forma lúdica, com arte 
e cultura.

Dirigido por Abel Lopes, es-
crito e encenado por Silvana Car-
tágenes, a peça é um espetácu-

lo-solo que conta a história de 
Kabupe, um cavalinho de pau 
que aprendeu a voar com sua 
amiga Magá. Em uma de suas 
viagens, ele adoece e outros per-

sonagens aparecem para ajuda-
lo, o doutor Caramujo, a cigana 
Isabela e as sapatilhas mágicas 
Tam-Tam.

Interativo, o espetáculo es-

timula a participação do públi-
co, especialmente das crianças 
para a solução da narrativa. “As 
crianças em fase de desenvolvi-
mento têm a fantasia e o lúdico 
como principal via de comuni-
cação com o mundo e, duran-
te o espetáculo, elas ajudam o 
cavalinho a separar a linha da 
imaginação e da realidade, co-
laborando nesse voo imaginá-
rio”, disse a atriz e bonequeira 
Silvana Cartágenes.

Com mais de três décadas de 
atuação no teatro, Silvana Car-
tágenes, que tem formação em 
arte-educação e pedagogia, criou 
a Companhia Reboliço há três 
anos com o objetivo de produ-
zir mais espetáculos na área de 
teatro de bonecos e também na 
área de contação de história.

“Faço teatro desde os anos 
80, com base no teatro do opri-
mido e faço por amor, a minha 
linguagem teatral é a linguagem 
do amor. A contação de história 
é um instrumento de compre-
ensão do homem em seu pas-
sado e futuro que permanece 
até hoje, mesmo com os avan-
ços persuasivos da tecnologia. 
Faço teatro de bonecos também 
como forma de fortalecer esse 
movimento teatral, que é mui-
to importante e que anda meio 
disperso”, declarou Silvana.

O afeto e a confi ança são es-
timulados durante todo o espe-
táculo, que pretende atrair mães 
e crianças por meio da contação 
de história e também aprovei-
tar o mês de maio, como perío-
do propício no calendário para 

homenageá-las. “A contação de 
história estabelece uma relação 
afetiva, cria condições de apro-
ximação e sentimento, é um mo-
mento mágico e educativo que 
transmite conteúdo, informação 
e formação de valores culturais, 
além de estimular a imaginação 
e a leitura de forma encadeada. 
Até hoje, Kabupe continua apa-
recendo, mas só para pessoas 
que gostam de ouvir e contar 
histórias e que são iniciadas na 
arte de voar com o pensamento, 
aquelas que sabem sonhar acor-
dadas”, concluiu Silvana. Silvana 
Cartágenes já foi premiada pela 
Funarte, com o espetáculo Maré 
de Lua, em 2007. Em 2012, ela 
também foi premiada na Sema-
na do Teatro do Maranhão com 
o espetáculo Ilha Encantada.

Peça interativa infantil será encenada pela atriz Silvana Cartágenes

Dicy 
Rocha e Lena 

Machado subirão 
ao palco do CCN para 

cantar contra 
aintolerância 

racial

VALÉRIA MACHADO
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ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Projeto samba, choro & cia

O grupo Amigos do Samba, se apresenta todos os sábados, a partir das 17 h, no quiosque da Cerveja Aririzal, 
no Center Aririzal, na Cohama, com o projeto “samba, choro & cia”.



 Fred retorna ao Papão
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Ao mesmo tempo em que 
anunciava a volta de três 
jogadores, o Moto confirmava 
a  renovação com  o volante 
Dudu e o atacante Gabriel .  A 
diretoria ainda conta com a 
permanência de Diego Renan 
e Chico Bala (laterais);, Kléo,  
Felipe Dias,  Igor, Paulo Vitor 
(meio-campistas); e Breno 
atacante. A renovação de 
Curuca (foto), porém, pode 
não se concretizar, pois as 
últimas informações indicam 
que o atleta pediu um salário 

Quem fica

SEGUNDONA

Bahia pega Vasco para 
manter a vantagem

Moto recontrata
 três jogadores 

Fred (zagueiro), Batata (volante) e Lilico (atacante) estão de volta ao time rubro-negro. 
Diretoria trabalha para reforçar mais a equipe que vai disputar a Série D do Brasileiro

Brasileiro
Série B

OLIMPÍADA

Judoca maranhense conduz  
tocha olímpica em São Luís

2014

Ano que o zagueiro vestiu a 
camisa do Rubro-Negro

T
endo dificuldade para 
renovar contrato com vá-
rios jogadores que foram 
campeões maranhenses 

nesta temporada, o Moto Club 
começou a buscar outros no-
mes para ocupar vagas deixadas 
na zaga, meio de 
campo e ataque. 
O único setor em 
que dificilmente 
haverá mudan-
ça é no gol,  onde 
Rodrigo Ramos 
mantém o dese-
jo de permane-
cer e está em 
fase final de ne-
gociações.

Para a de-
fesa, a direto-
ria rubro-negra 
está anuncian-
do Fred,  29 
anos, que já vestiu a camisa do 
clube em 2014 e estava no Ser-
tãozinho-SP,  depois de passar 
por outras equipes  do interior 
paulista, como Monte Azul, São 

Caetano e São Bento. Ele vem 
para ocupar a  vaga deixada por 
Renan Dutra, que descartou a 
possibilidade de continuar e 
preferiu deixar a equipe. Para 
o meio de campo,  foi anuncia-
do o volante Batata, 25 anos, 

que também  já 
vestiu a camisa 
rubro-negra em 
2012 e 2013. 

Para o ata-
que, o Moto 
está contratan-
do Lilico, outro 
jogador que já 
esteve na equi-
pe. Ludovicen-
se, ele tem hoje 
31 anos e estava 
no Monte Azul-
SP. Trata-se de 
um jogador ex-
periente, que 

teve passagens pelo futebl do 
Japão, Coreia do Sul, Kuwait e 
Irã. No  interior de São Paulo, 
ele  jogou  também no Marí-
lia, Sertãozinho e Comercial.

acima do teto financeiro 
estabelecido pelo clube.
Há dificuldades tanto para 
manter alguns jogadores 
como fazer contratações. 
Do grupo campeão, na peça 
de ataque, por exemplo, 
não ficaram  nenhum dos 
três homens utilizados no 
Estadual. Jefferson, William 
e Tety estarão defendendo  
outras equipes,  obedecendo 
orientação de seus 
empresários.

Um dos grandes destaques 
do judô maranhense da atuali-
dade,  Pedro Rezende integra o 
time de atletas locais escolhidos 
para segurar a "Tocha Olímpica 
Rio 2016" em São Luís, quando  
esta chegar ao Maranhão no 
próximo mês de junho.

 O evento tem mobilizado 
atletas e pessoas em geral em 
todo o mundo por onde pas-
sa. É, sem dúvida, um grande 
momento para os amantes do 
esporte e uma oportunidade 
para lembrar dos verdadeiros 
valores de uma Olimpíada, que 
são a fraternidade, a disciplina 
e dedicação ao esporte, a su-
peração, o trabalho em equipe, 
e  o respeito ao próximo, entre 
tantos outros.

 Para o judoca Pedro Rezen-
de, que tem participado das 
reuniões preparatórias, esse 
evento será marcante para to-
dos os maranhenses, e em es-
pecial para ele, que se dedica 
ao judô há 13 anos, conduzir 
a tocha é uma honra. 

"Para mim, que sonho um 
dia representar o Brasil em uma 
Olimpíada na minha modalida-
de, que é o judô, ter sido esco-
lhido para participar do reveza-

mento da Tocha Olímpica Rio 
2016 é uma honra, um privilégio 
e um reconhecimento à minha 
dedicação ao judô. Agradeço a 
Deus por essa oportunidade, 
assim como ao meu profes-
sor de judô, Emílio Moreira, 
a meus pais Marcelo e Luzia 
Rezende e aos meus patroci-
nadores Mateus e Governo do 
Estado do MA, através da Lei 
Estadual de Incentivo ao Es-
porte. Sem eles, isso não se-
ria possível", disse o judoca.

Para mim, que 
sonho um dia 
representar o 

Brasil em uma 
Olimpíada na 

minha modalidade, 
que é o judô, ter 
sido escolhido 

para participar do 
revezamento da 

Tocha Olímpica Rio 
2016 é uma honra, 
um privilégio e um 
reconhecimento à 
minha dedicação 

ao judô

Pedro Rezende,
judoca maranhense

Pedro Rezende vai conduzir a                       
tocha na passagem por São Luís  

Bahia e Vasco entram em 
campo hoje, às 16h30, para 
seu 46° confronto oficial. O 
time baiano leva vantagem 
em cima dos cariocas com 
16 triunfos, 17 empates e 12 
derrotas. Devido à irregulari-
dade dos dois clubes nas úl-
timas décadas, a frequência 
de confrontos foi reduzida. 

Rebaixado em 2003, o 
Bahia ficou sem enfrentar o 
cruzmaltino até 2009, quan-
do o time de Eurico Miran-
da disputou a Série B daque-
le ano. Na primeira partida, 
triunfo  do time baiano por 
2 a 1 num Pituaçu lotado. Na 
volta, os cariocas devolveram 
o placar no Maracanã. Aque-
la foi a última vez que o Vas-
co derrotou o Bahia em seus 
domínios.

Em 2011, o Bahia empatou 
no Rio em 1 a 1 no primeiro 
turno. Já no returno os cario-
cas venceram no Pituaçu por 
2 a 0. Em 2012, nova derro-
ta em Salvador no primeiro 
turno e noite inspirada de Jo-

Meia Nenê, destaque do Vasco, pode fazer hoje a grande diferença

nes Carioca no jogo de volta: 
4 a 0 no São Januário, com 2 
gols dele e outros 2 de Souza. 

Tricolores e cruzmaltinos 
não se enfrentam desde 2013, 
ano do rebaixamento do atual 
bi-campeão carioca. Naque-
le ano, ocorreram 2 empates. 
Um 0 a 0 em Volta Redonda e 
1 a 1 em Salvador. Agora, com 
ambos na Série B, Bahia e Vas-
co se reencontram buscando 
consolidar suas presenças no 
G4 da competição.

HOJE
16h

Joinville x Londrina-PR 
Avaí x Ceará

16h30
Vasco x Bahia

21h
Paysandu  x Luverdense 
Bragantino x Tupi-MG



G I RO
Papete não poderá estar conosco nestes 
festejos juninos, mas sua obra e memória estarão

São Luís, sábado, 28 de maio de 2016

Flávio Dino, durante o velório do cantor Papete

Lula lá

Reconhecimento
 

O secretário de Desenvolvimen-
to Social Neto Evangelista (PSDB) 
foi agraciado com a Medalha do 
Mérito Militar “Governador Luís 
Antônio Domingues da Silva”. Em 
1 ano e 5 meses, Neto Evangelis-
ta já desenvolveu e executou im-
portantes projetos como o Bolsa 
Escola (Mais Bolsa Família), que 
beneficiou mais de 1 milhão e 200 
estudantes em todo o Maranhão; 
o Mais Renda, que capacitou em 
sua fase inicial 400 pessoas e lhes 
deu suporte para empreender; a 
inauguração de cinco novos Res-
taurantes Populares, totalizando 
11 em funcionamento e mais uma 
cozinha comunitária.

 Cores

Na próxima terça-feira (31), às 19h30, 
no auditório da loja Potiguar da Co-
hama, acontece palestra sobre “cores 
- possibilidades, tendências e influên-
cias”, a ser proferida pela expert em co-
res e consultora da Suvinil, Tanara Gois. 

Festança Junina 
Hoje, a Festança terá início com a apresenta-

ção do Boi de Morros, seguido do bois de Santa 
Fé, Upaon-Açu, Boi da Pindoba, Boi Meu Tama-
rineiro e show de Djalma Chaves. Amanhã, às 
19h, a Festança apresentará a Dança Portuguesa 
Majestade de Portugal de Rosário, Boi de Axixá, 
Boi Novilho Branco, Boi Mocidade Axixaense, 
Boi de Leonardo, Boi Encanto do Olho d’Água 
e Boi da Madre Deus.  

Produção de noivas

A cadeia de fornecedores de serviços para 
casamentos será destaque no Must Day Noi-
vas, que acontece na próxima terça-feira (31), 
das 17h às 22h, na sede da Clínica Dermos  
no Renascença. O evento, que é promovido 
em parceria pela Mix Eventos Cerimonial, 
Salão Must e Dermos, vai contar com desfi-
les, exposições e lançamentos exclusivos. E 
terá como convidado especial o renomado 
maquiador e cabeleireiro das estrelas glo-
bais Marcelo Hicho (RJ), que lançará o livro 
Por Inteiro em São Luís, além de dar dicas 
para a produção de noivas. Tucanato afinado 

A presidência municipal do PSDB em São Luís, liderada por Pinto 
Itamaraty, esteve reunida ontem para dialogar sobre as campanhas 
eleitorais para São Luís neste ano. Os vereadores participaram em 

peso do encontro e confirmaram o nome de Eliziane Gama. Estiveram 
presentes José Joaquim, Dr. Gutemberg, Eidimar Gomes e Josué 

Pinheiro. O presidente do ITV-MA, Ribamar Soares, o tesoureiro do 
PSDB estadual, Júnior Viana, e Thiago Azevedo, membro do PSDB 

municipal, também estiveram presentes na reunião. 

Dolar subindo

O dólar fechou em alta 
e voltou a superar R$ 3,60 
ontem, com operadores au-
mentando as apostas de que 
o Federal Reserve pode elevar 
os juros já em junho, após a 
presidente do banco central 
dos Estados Unidos, Janet Yel-
len, afirmar que aumentos 
devem ser apropriados nos 
próximos meses. No fim da 
sessão, a moeda subiu 0,38%, 
a R$ 3,6110 na venda, abai-
xo das máximas da sessão, 
quando chegou a R$ 3,6307. 
Na semana, a divisa acumu-
lou alta de 2,64%.

Los hermanos
A ministra das Relações Exteriores da Argentina, 

Susana Malcorra, rotulou ontem de “decepcionan-
te” a troca de propostas comerciais entre Mercosul 
e União Europeia (UE) que aconteceu em Bruxelas, 
no dia 11 de maio, no marco das negociações de um 
acordo de livre-comércio.

Reportagem veiculada pela revista Veja 
em sua edição deste fim de semana trouxe 
a informação de que o ex-deputado Pedro 
Corrêa (PP/PE), condenado no Mensalão 
e na Lava-Jato, afirmou em delação pre-
miada na Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca, que o ex-presidente Lula articulou es-
quema de corrupção na Petrobras. Lula 
teria imposto rigorosamente a nomeação 
do engenheiro Paulo Roberto Costa para 
a Diretoria de Abastecimento da estatal 
petrolífera, em 2004.


